RVCC-PRO


RVCC - VERTENTE PROFISSIONAL
A questão do reconhecimento, validação e certificação de competências desenvolvidas fora dos sistemas formais de educação e formação profissional assume particular relevância no contexto português, tendo em conta a forma como uma parte significativa da população activa adquiriu as competências necessárias aos seus desempenhos sociais e profissionais.
As empresas continuam a constituir um lugar privilegiado de aquisição de competências, através da experiência de trabalho, substituindo-se muitas vezes aos sistemas formais na produção dos saberes necessários ao respectivo contexto organizacional. 
Os dados estatísticos disponíveis apontam para défices significativos de qualificação da população portuguesa já que, de acordo com o Censos 2001, cerca de 43% da população activa não completou o ensino secundário, cerca de 30% não completou a escolaridade mínima obrigatória respectiva e cerca de 15% dos jovens entre os 10 e os 24 anos abandonaram a escola sem completar o 9º ano de escolaridade. 
Com base nestes dados, frequentemente se afirma que a população activa portuguesa apresenta graves défices de qualificação mas importa, ainda assim, questionar se não será esta população bastante mais qualificada do que as estatísticas parecem demonstrar tratando-se, em muitos casos, de uma impossibilidade formal de o demonstrar, já que os profissionais não possuem os títulos correspondentes aos saberes efectivamente detidos.

De facto, após alguns anos de experiência profissional, os activos adquirem saberes e competências que lhes permitem desempenhar uma determinada actividade profissional, não raras vezes com grande eficiência, pelo que estas aprendizagens devem ser formalmente reconhecidas e capitalizadas num processo de formação contínua e de valorização dos cidadãos, constituindo verdadeiras segundas oportunidades de acesso a níveis mais elevados de escolaridade e de qualificação.

A massificação do acesso à educação registada nas últimas décadas beneficiou, sobretudo, as camadas mais jovens da população sem introduzir alternativas adequadas às gerações mais velhas que não tiveram oportunidade, aquando da idade escolar, de frequentar ou permanecer no sistema educativo o tempo necessário para a aquisição de um conjunto de competências que garanta o exercício dos direitos de cidadania, a manutenção de uma situação de emprego estável ou mesmo a entrada num processo de reconversão profissional.
Por este motivo, a par da vertente escolar, foi desenvolvido o dispositivo RVCC (Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências Profissionais) para a vertente profissional, visando contribuir para o aumento dos níveis de qualificação formal da população activa, bem como constituir uma segunda oportunidade de formação para aqueles que não frequentaram ou abandonaram precocemente os sistemas de educação e formação. 
Este dispositivo foi integrado na iniciativa “Novas Oportunidades”, passando a constituir uma resposta simultânea às necessidades de dupla certificação – escolar e profissional – dos adultos empregados e desempregados. 

Actualmente, o dispositivo RVCC profissional encontra-se disponível em 16 profissões e em 43 Centros de Formação Profissional da rede do IEFP, prevendo-se que, a partir de 2008, esta oferta seja progressivamente generalizada à totalidade das 171 saídas profissionais contempladas no Catálogo Nacional de Qualificações e a funcionar numa rede de Centros que tem cobertura nacional.
Neste sentido, trata-se de um processo que se encontra em desenvolvimento e que será alvo de ajustamentos à medida que forem sendo alargadas as ofertas de RVCC profissional, no sentido de responder com maior qualidade às expectativas geradas, de proporcionar verdadeiras oportunidades formativas e de garantir o rigor na validação das competências reconhecidas. 

Com o dispositivo RVCC profissional os candidatos serão submetidos a um processo de reconhecimento das competências adquiridas, bem como de identificação das competências em falta, por comparação ao referencial de formação mais próximo da actividade que desempenham, correspondendo este a uma das qualificações contempladas no Catálogo Nacional de Qualificações. 

Pretende-se que este processo seja formativo e valorize as experiências pessoais e profissionais dos candidatos, culminando na emissão de um “Registo de Competências Validadas” e de um “Plano Individual de Formação”, orientador da aquisição das competências em falta relativamente à profissão pretendida.
Caso o candidato demonstre ser detentor de todas as competências, no final do processo ou após frequência da formação recomendada, terá acesso a um certificado equivalente ao emitido no final dos cursos de formação profissional do IEFP.
Este dispositivo foi desenvolvido de forma a ser aplicado em articulação com o Sistema de RVCC escolar, sempre que o candidato necessite, simultaneamente, de uma resposta de certificação escolar e profissional. 
Para mais informações, os interessados deverão contactar os Centros de Formação Profissional da rede do IEFP ou consultar as páginas www.iefp.pt e www.novasoportunidades.gov.pt
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